
«
u
.
—
.
(
u

Numero 610 DMEENGO, 2 de Junho de 1895 Anno Xl

  “"eu—_-

Anno sem tºshnnpilha. . . . .

Slllili'>llij sem estnuipilha. . .

Ann—r com re:—':.çirrtpillm. . . .

Seiirestr'e tªtrlllcslitltlltllltíl. . .

 

Ainda a questão do

Nyassa

O governo, ao levantar-sea

nojenta questão do Niassa, pro-

curou all'astar de si todas as

responsabilidades. Sacrificou o

conrmissario régiodevou a ques-

depois de

varias conferencias com o seu

Arroyo e sa—

dc si mesmo,

tão aos tribunacs,

correligionatr'o

tisl'cito esfre—

gou as mãos de contente como

se, com toda essa poeirada, ti-

vesse conseguido illudir a opi-

nião publica.

A pocirada. desfez-se, logo

que o connri—zsario rcgio veio a

cstacrda defender os seus actos,

e os depoimentos dos inglczrs

feitos em um processo,que cor-

re em Lanka,—MM des-.

ditoso ministe io a escorrer san-

gue.

E agora que os commissa-

rios extrangeiros estão em Lis—

boa para desembaraçar a mea-

cla, teci Ia pelo grupo do sr. Ar-

royo, o favorito do ministerio:

e apurar as responsirbilidades

d »: que os embuiram, os my:-

terizrs desvendam-se e as no;.-

tãvas das primeiras horas appa-

r'ecem taes quaes são, o que

mio é precisamente o mesmo do

queo governo mandou apregoar

pela sua imprensa.

&

Não se dis :e a principio que

o governo se conserva'ra neu-

tral perante as duas direcções,

que administravam & companhia

do Nyaçsa? Não se asseverou

que o segundo contracto de ce-

dencia feito em Lisboa com o

grupo inglcz não merecem a

approvação ou interferencia do

ministerio ?

A imprensa governamental

dizia o governo illibado de tu"

do isto, e tanto que não duvi-

dou logo arrastar aos tribunaes

a companhia e os administrado-

res.

Pois bem, mas antes dºcs-

se procedimento, o amigo Ar-

royo não cessou de ter confe-

rencias com os ministros. Bem

sabiam uns e outros o que é a

acção do tribunal commercial—

nem rapido, nem talvez proli-

]—

sem» reis “3

duo reis

lãâuu tem

600 reis

pôr transacções, concordatas en-

ccm-se: e cansados, hão-de pro— '

tre um e outro grupo, porque

mais vale uma má composição

do que uma boa demanda.

E entretanto os mãos ad-

ministradores, os culpados de

tão grande bambochata gosam e

riem: o cscand.tl-o deu-sc sem

que haja um correctivo: 0 mi— .

nisterio vive: e o povo depois a

de bastante tempo” nem. sequer

se lembrará d'essa graftide co-

media em que o sr.“ Arroyo de-

sempenhou tão insigne papel.

4

E ainda dizem que & neces—

sario entrar em vida nova !

Para que se a bambochata, o

pagode financeiro acaba de ob

terno mercado francez mais

um applauso ?

»

Isto já se não corrige, isto

ia se não emenda a não ser co—

mo emenda de ferreiro. Acha—

tam-sc os caracteres. corrompe-
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em, só tem dado perdas consi-

deraveis, empenho p.!l'a as Com—

panhas.

De que vivczn os pescadores

e suas fa'nilias? E' um myste-

rio. Ha dias, dizia-nos um d'es—

ses trabrlhadnres que os que

teem alguma roupa levam-na ao .

pr'égo e os que ia a não teem

passam dias com alguns restos

de sardinhas apanhadas nos pri—

meiros dias de trabalho, porque

dinheiro para pão não teem.

Se isto continua por mais
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Na quinta—feira um dos em-

“pregadns da rcputlção, o sr.

' Reis Junior principim a proce-

dzr a medula do esteiro do

Carregrl, e depois seguiu pelos.

“ esteiras da Ribeira, lªuchadou—

, ro, Mourão e outros.

Este trabalho de grande im—

!portancia, estava sendo ex'tre-

mamente necessario. A não se

fazer desapptreceria dentro em

pouco o esteiro do Carregal.

porque os proprietarios

 

conti-

' nantes da Ria itn pmco e pou—
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Us srs. nasiú'nantos teem o desconto do 2331). c_

 

cada linha. . . . . . 59 reis

ªfirma

ius, por hirhr . . . . lit) I'UH

  

annos, dominando no Coneclho.

* Com o segundo chefe prepara-

, va—se o grup) para a lucra se o

'govezno lre desse a forca da
l

; p dizia (: ruir-asse para a Moita

f com todos os que estorvavam os

seus planos de facciosismo. (Ihc-.

gamos pois ao terceiro, em que

o grupo no estado embryonario.

| nem sabe se ha-de ir nem se

| ha-de ticar, nem ao menos com

: que chefe. _

Portanto nas suas phrases

tal gente contraria as leis da na-
—- - * “tre :í'Én. "—'x*'::'t tª

um mcza posrqao da classe PIS-' co e natur rln nte rlugario os [Ufº/Jbl 1 U.) (,, ardt para traz.

l

catorla C msustentavel, o Dell],

sabemos a que & levará a fome. l

Felizmente essa gente é demo-i

síado religiosa e obediente: do

contrario as scenas que enlu-

ct:rm as cidades, podiam muito;

bem repetir—Se aqui porque a fo"

mcnão tem lei.

. . .
. |

llirigrmos-uos hoje ao: nos- ',

sos conterraneos—d'a']ui e dei

fora.

Ovar ainda pode soccorrcra

se tudo n'uma desvergonha des— esses desgraçados, ainda algu—l

cnmmunal. Os argentarios fz- ma coisa deve pedir para quem

zem gala das suas manigancias: a pouco º“ nªdª tem. ]
corrupção campêa ínfrcne: e 0 Nós que temos qrganisadn

governo porque nãº pode sus— commissões para tudo: nó.; que
º s i. t _ zt“ “ u: a e'—ter a avalanche deixa correr tu- impetramos º “ .m d “. > ª
mola para confrarias, egrelas c

i

do à vontade.

szus predios, por causa dt jun-

ça e hcrva que cresciam para a

Ria.

Só depois de feitos os estu—

dos de gabinete começará a de-

marcaçio da Ria até ao ponto

em que as aguas sobem nas ma—

rés ordinarias.

__ _ “+.—___

.r
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Enten lanos-nos: não é. bem

que, como resposta em confi—

rmando, os noss>s adversarios

nos atiram umas bisczts, inotl'cn—

sivas pelo lado d'ontle partcn e

. , « creve. Mas no meio
' da caeãa qu: tratamos, mas e |

 

tal qual como o mexoalho junto

das algas.

Atirando pois para o monte

de mcxoalhr com a chefia va-

mos entrar no asnmpto.

O chefe mais novo vae—sc

rindo do que elle mesmo diz.

Quer dizer —faz a festa e deita

os fouretcs.

mos & festa, porque nos diverte

a ialer o que o novo chefe es-

&
|

i

| , .
1 Esta bein. nós accompanhn_

i

|

da rizada

senpre ] tc dir emos que pºrra che-

fe & pouco proprio empregar a

terminolºgia de casca. Esses ter-

mos flcam a matar lá dentro do

jornal e empre'vados por um

. as or no não havemos de'Admira que as classes prole— fest ' p q

tarias se insuriam porque não“
. w .

teem rogar a meza do festrm?

implorar em favor dos desgra-

çados que agonisam ? l-Illes são

. .
' 3 _ u, , -lªelizmente, nem todos os que murtos. Embora, Pºr“ lº 'I “

agonisnm de fome, conhecem

o espectaculo que estão dando

as classes altas da burgnezia,

banqueteando-se à custa do the—

souro. ]

———-——*_____

No concelho

 

A FOME NA VILLA

Nunca vimos tão de perto a

fome nas classes pobres da vil-

la. Nunca vimos, como agora,

esse espectaculo com todo o seu

cortejo de miseria e horrores.

Não é a falta de trabalho

que a produz, porque a classe

condemnada é_a piscatoria e os

pescadores trabalham dias e se-

manas seguidas, sem resultado.

Durante o inverno trada ga-

nharam. Os que aqui ficaram

não tinham trabrlho: os que sa—

hiram para as costas do sul ain—

cua. A acção da dissolução da dª vieram empenhados.

companhia corre: passa-se o A safra começou ha mais de

tempozos concessionarios aborre« dois mezes, e em logar de in—

ridade do nosso povo ainda se

não esgotou.

Existe para ahi uma commis-

são de beneficencia paroclrial.

Dê ella os primeiros passos, por“

que a camara municipal a se—

cundara desde logo nos seus es-

forços.

Não deve ser a camaraa

primeira, porque se deve alias—

tar toda a idc'a da politica lo-

cal, e se a camara fosw a pri-

meira a empreíiender esse ino—,

vimento seria logo inquinado o

seu procedimento pela intriga“

local. ' |

E' preciso pois que a com—'

missão de beneficencia desem—i

penhe uma das suas attribui—l

çõess, mais nobres, mais santas, .

mais elevadas.

No» coll'car-nos-hemos ao

seu lado.

 

Ria d'Ave'iro

Começou a levantar-se, sob

a direcção do cx.'“º engenheiro

José Maria de Mello de Mattos,

a planta da Ria d'Aveiro.

pela auctoridade de quen as

dita.

DJ. chefia nem uma palavra,

contudo ningue'n os provocou

aquellr declarajo solemne cn

trcs culumnas d“arti_.'o de fundo,

em que se fazia-n as evetluias a

um morto e se appoiava condi-

cionalrr ente um vivo, que agªr—

ra tambem passou a historia,

para surgir um outro.

Tivemos, pois, na chefiar o

Padre, o Filho e por ultino vem

o Espírito Santo, não em forma

de pomba com cheiro de san—

tidade; mas qual Ante-Christo

da lenda, que promette salvar

a. . . hypothesc.

Ora se considerarmos o gru-

po & que os nossos adversarios

momentaneamente estão ligados

no concelho, vemos que elle se-

gue precisamente a ordem_ op-

posta, que a natureza marca. a

todos os seres ou collectividadcs.

Tres periodos lhes 'zassignala —-

these, ou périodo de constitui—

ção: anthitcse, ou periodo de

lucta : e synthese, ou o periodo

de organisagío definitiva. Ora

ningucrn dirá que não foi no

tempo do primeiro chefe que o

grupo esteve definitivamente or-

gazrisado e tanto que virou rintc

subalterno —— me o chefe, por

cxcn'rplo.

Mas continuemos com

, censcamento.

O re-

 

Pcl: visto, a commissão sem—

pre fez um trabalho c,:ual, ou

não? Inscreverr os eleitores to”

dos e foi por isso que cedeu

uma grande maioria para o gru-

po. .. dos chefes. Está dito en—

tão.

 

Maioria onde? Ora adeus!

Já no anno passado vinham as

mesmas historias antes da elei-

çío: que a victoria era sua por

( muitos votos. E e' egados a) ti—

nal perdem por mais de 700.

Ora quando um :partido ven-

ce outro por quasi um terço da

 

, votaçio effectiva, que esperan-

ças restam afrs vencidos? Ap-

[pellazn para a desordem. Foi

isto o que fizeram, ensaiando-a
.

em Ovar, levando-a a eifeito

em Vallega.

Como rcsultalo—os seus Cor—

cligionarios compromettidos e

a eleição perdida.

Um conselho nos dit o novo

l chefe—e é que nos não arreccie-

mos das eleições.

Muito obrigado, mas não era



2

M

'

*

Precifo. Sub.-mos b;;r. quen te-

remos de frente e que não ha

motivos para receios. E aznra

muito menos, parque tie-sata c-r

raios os intuitus na celeb-:rri na

elei-çio de num) pªr,-ndo e das

processos seguilos ulreriormen—

te, não tieitarenos avançar a

desordem. senlhe portnos c:-

rcn lztm carne da peça que . *:* Tx.; “lithllljlº, l rf .!. ' ,

ver chancelladt « .; t ' ' , Í: _ tnt) tª.:t ip,—gaçma, ?ªilliçlÍ“ :-

camara. t ,: ,t ,: .tn les mezts mut-

Á dLWltla 'i t' t .o', lª.-* t Í'J

tit, se a carne fo .i—

, titia no matadºuro. tieiçu 'dSStill

zu“. la; e resguttda-

:.: :: t.;llo, collo:a.lzts no

() bxl.)

abumlantissmo, e lindo elle, as

ti..."-,. no pt.; .. será

de ex'stir; e os mtr'chantes que

l
estavam sendo prejntlicadns en- ; creançvts cntmrão um coro em

contram um meio de se garan— '

"”'—M&M“.—

r—obremodo penhoradissi-

:. todas as pessoas que os

cumprimentaram pela occasião

tio fallesimento de sua mãe, ir—

mã, sogra, cunhada eprima M-t-

ria Corrêa Dias; da mesmt mat-

n-rira reconhecido: agia lecem

profundamente,.os caralheiros

que acompanharam o Corpo a

Sepllii'lr'l. c a todos as pcsªnts

 

qu: assistiram ri. missa do seti— '. . . lbro bgo em pt tur: pzo. *

E quanto as igléas p li icas.

penitencictnns-nos- todos, todos

por causa das duviias. [mani-i

ne-se () rmvo chefe n'aquell:i

primeiro dia da eleição de deLl-l

talos do anno passado, ao ver

votara freguezia d'AraJa e di-

7izr ao pteriicute da assembleªa

dear será na futura elel—gio

tir contra falsos boatos.

A camara ordernnou tam—

' bem ao s:u zelador, que apre—

Itcttdesse nos ttlhos toda a car-

ne que não tivesse () carimb.) a

tinrad'oleo, para evitar qual-

qtteúagro, que a nosso ver não

tem existido.

 

(lomo na villa não ha pessoa

competente

rezas, nem a camara

para o exame das

pjtle exi—
uma rota,";io republicana. .

.
gtr do ;seu zelzttlor um conhecr-

 

lim ”grupo forma lo de (lei-|

peitos, que u'ntu dia se prnch—w mºmº cspect 1,
hou seria que

um tegcrreratlnr Pªm no outro o sr. sub-elelegtdodesauele pru-

attacar () complicc dº mesmo, cedesse-a inspecolº rtg'orosa'nos

partido e ! 'go voltar & elogial—o, d'"; em que º.º'ldº º ªbmdº'

porbue sente ' no Iorisoutc uns Sãº apenas dº“ º'“ Cªdª sema-

na. O zelador entretantolongos de auxilio incondicional :
"ª.

V : . . _ & 't
que hoje eleva um chefe para en ,º as rcyes “” "““dº'rº º

., ', .. . _amanhã lhe fazer o enterrt : que quando algumt “º Pªrcº“ sus_
. . to.-ita mr i i ara o caso :'t ca'rta-

nao tem norte nem gn a e vive * *“ tc p '' , . ra, n:":o consentintio em que aao tramlmlhao, prompzo a accel—

 

 

. . rcz seja abatida»tar os favores e os pontapes—

(f:—tá definido. [ -——-—'o——-

%.—_
' Festividades

'A pescar... Festeja-sc hoje em SQDona-

. ot Senhora do Am uaro ha-Pescando os neu-aralr—tas fzt- [ " " l '
» , - v ndo mISS'I solcmne roeiss'io

zem uns tagates & re—oluçto do; º ' ' p “' ª
| e a' tarde arraial, que costuma
i

- ser muito concorrido.

sr. Dias Ferreira ir á urna.

Comprehencle—se bem isto

srm necessidade de explicação. ,. _ , ,Já uma vez se valeram do sr.! Senhora d lyutr Aguas, havendo

Ding Ferreira e "foi no bello timbmi procissa'o c arraial..

, Na primeira tocará a pular—

=Em Vâlilºg'l festeja—sc a

tempo 'em que as arruaças es- .
,pantaramumundo varcit'o. Agu-Íj monica «Ovarense» “e na se-ra lançam de nºvo o anzol. Mus “ªmd“ “ leªrmºmcª

o peor é que ninguem os ouve! U““º'

«Boa-

e ninguem os vê. São Pezlttenosli "' Findº º. mez dº mªiº,
de mais em valor eleitoral. ape- denominado de Maria. celebrou-

sar tio que'apregoam.

E depois ninguem ha como

elles para d.7.er que são os ad-

verswrios que se aproveitam das

[ se na nossa egreja parochitil uma

' chtívidacle em honra do Cora-

ção 'de Maria, orando o sr.

Abbacle d'esta fregue'zia.

! . _. ,
! Gama, Padre Silva (.uradw, Iªa-

|

acg'to de gtagts e levantar-ão ti—
, . mo' dia.

nas a' rainha e a familia real.
, Ovar, r5 de maio de 18.35.

De tarde 1 rainha e os priu- ª

SECÇX ) U l'lL

cipes irão a Vouzella. onde lhe;

ftrão bril mute rccepgio, visi-

j tando os augusto; personagens

' a egreit de 5. Gil, () Castello

' do Vento e a Mtscricordir, c

i

i

Preço dos generos

Os generos :llilnt*tllií“itis nn

. .. . . =, e va lilll'nillP aasStstlta tambem a tona-Ja. "“cªi" d O "'
.

|

semana iluda, leem regula ln—-———-—-*—___

|)t)l' :

Em Vila Pouca de Aguiar
, , , Milho da terra, eoh'tros 780 reisvende-tc o Vinhº a 275000 reis

. Centeio » » 780 rztis

[ a Pipª. (levada 20 » Goo reis '

i - “<>—___. ".tba 20 » Geo reis

Faja'o branco » » 930 reis

Centenario de. Santo A"- ' dito raiado » » 750 reistomo

dim larangeiro .») » 1505.) reis

 

Ja começnam cam todo o , Bttata 15 kilos 420 reis

! esp endor as solemnidadcs na Arroz nacional » » 15200 reis
.| capella real de Santo Antonio Vinho eli litros 25200 r<i= 
" em Lisboa.

, “vinagre ao » tcu-io reis
Durante a trezena, prég'tm

por sua ordem os scgtnntes ora— !

dores—:Monsenhor Santi/inha i

”' Law——
Padre Napoleão., Padre Alfredo “i'll! r:

Azeite 26 » 452>oreis

 

dre I'into Brandão, Padre F.

Esteves, Padre Antonio F.Mot-

ta. Padre José Rossa. Pa lrc A.

S. Pratas, Padre A. J. Figuei—

redo e Sá. Padre J. A. Gaspar (, principe cahiu na asneira
Borges e o Prior Fernandes «lu apt-untptari mais trt-ruminan-
N a

«lo se pnzeram u camuth-t, u ogia
Gºllum.

.— .. ., . *- '
T _ _ , na o unalln gordo ltuuu muitu
1“ Sºlºm'l'dªdº dº diª 15 contrariada, por'pm esta carai-ln

prega o rev. F. J. Patricio, ao ªndava entao o vento, o n ina-Eru
.

: “ —-r s men n. 'i as «.,-mi-Evangelho, e tarde () rev. dr. (º"ºº ? ' ª t *] s "º,

Eduardo Lopes da Silva.

CORRER SUA VENTUR &

(Continuação do n." (BJJ)

[ug rain. D.- Unite n rei [transou

tia fiiita para n varar. () círauton

p-tr eia: nac'la. Arainha, queera

rªt-finada hrnx-t, pescou logo que

a lilha tinha fugido em n ruin—

crp», :; «hs.—'.: tw marid» que sai—

tassts fui a da canta e que os fus—

s.; iil).lllhll'. '

() rui levantou—s: & gemer

cm times, ia a cavatlartça (!

Aiudt existe em Napolesatm

dos soldados da invasão fmuce-

za em Portugal, Daniel Valeu-

tin. se chama elle. Nasceu em

Messina em 179). Conta, pois,

!

1

Quando a mrn'nn avi—inn a

mãe sentiu um grande intempor—

qnc saltia " poder que lit h:»;apr-

nas teve tempo dt: fazer do ("ii-

valln um porn fund—r, de si fez

um t-itó. & !iO—p'ini'ipj um ka-

gíliill. A Velha t'llêgírll à hortit

dt pctçu, e coulteueu— >s lngo. Per-

gt: .tnu a Iilna se n;]; eslava ar—

repetiditl't; !* se trt/,esse vollztr

para caªa que line perit'ava. A

' t-i ti tiizia cnzn :» l'ili)! tiu: tu't-t. A

1

I

?| laila; eum a outra lwta deu- e '!

i

|

.
.

l v.-lht tltsse :tn nun! Inti iu (tlll'B<-

[ se U'n-l b ti para aqaºinr a ii-

" lha. Qrtndo “: rui li ar:-i :) ho'a

t-h ia de agr, n kii—%* |» salin-t

:a'a tivuttn tiu tilt & t'tttnrttnu—t

nm.—'.un Gts-zt. E .Um a rain! a

tu li 0 zangada l'nr'Ozl tl! kigzl l »

a praga que ella se u<t|nvc- :.)

da piuCeZt. (lorrliuuztritu ti |". -

minha. mas zt mun na sempre lrtv-

t-. E q tantin «» pt::t-ipn lht- per-

gutluva u mntixu da 5.1.1 tristeza.

ella re—p wii-i. '

— E |mr«|u» tenha :! (“criem

' tlt' q It! l'lill il l.“ il' I'N'litiC-W'L

tilt—-_rat:ttn p=r i—itu à “NT",

riªm-the n principe, nta natural;

.lvixoll a mentira em uma (Sial-.—

g-ttn " fi pu-tlir ao pao Itet'nçt

para lhe ap'rt'st nlar a sua unir.-.,

Ctru :t alt-grit qun t-vre «ia ver

a lanttlfa esqui-ec“ e da munin'.

() pan lraltnt tit) lit-: Íaz, r u eas -

tnt-nto; t|u::n In a menina sntthu tri—'iU leve uma grande aiila'çao

() g itntt:

—— Yalham-rntz aqui minh'ts

irmãº.

A]),lnl'OCHI'aniºÍihP. A mais vv-

iha (lis—r:

:Não to afilajts; Ith) se

ha.—Je arranjar.

Eden ortlntn :'t t-slalajtttieirrt

nin- quan lu passasse íliilllll «trt;-

tlu do rei a cnmprar anis, qnt

fnssu an quiri) dt irtuã n vor-

tinsm lrcs pnmhinhas tpm esta-

rimu lzi. Assim foi; o c.i-nio tin

ret comprou as giras pnmltinltas,

e toni» tram muit-t l.utl:ns foi

tito»tr:t'—.ts a-t niucipn.

O principe. lªStuYil axltnirttdn,e

qililllli'l ia a [i.-gar tt'.-l|ts utnt

sallnu para carta da 1a .ella, (:

diss :

=Quantin nºs ouvir fallar,

ainda mais ai.-nit'a—lo til—tc liear.

Oura sait ut para ci -.i.t d'tttna

rneza, e disse-:

:: Vae fallatuln, vao failau'ln'

que mais olha so ir:": rettnrtlantin.

A potnhittha qri' l'te ttuht li —

Citd») no h "III"" pe gnnluufhe :

_- Veja, prtnutpte. srcst-o an-

nel lhe. serve.

,,() prinepe viu ptr: situ. lhsituações. Mas a elles c' que nin—

guem os qu'z aprove'tar.

Bem procuram pescar nasª

aguas turvas, mas o peixe nem

morde a isca nem. . . olha para

o anzol.

Coitaditos.

 _*—

Provldcnclas sobre os

açougues

Tendo—se apresentado à ca-

mara algumas queixas sobre os

açougues da villa; queixas que

a nosso versão infundamenta-

das, a camara na sua passada

sessão deliberou exercer uma

inspecção rigorosa sobre o ma-

: douro municipal. () maradou- !

410 não poderá ser aberto senão

em presença do zelador muni—

cipal para o que este tem uma

chave: nenhuma vez poderá Scr

abatida sem ser examinada ::

as carnes depuis marcadas com

o sello da Camara.

Por este modo poderá 0 po—

Vi") que Ct i'ilplk'l “OS açougues Síl-

ber de antemão se a carne ex_

posta a venda foi ou não exami-

nada; bastará exigir que lhet

%—
—

Panos do concelho

'Fieou assente o segundo tra- |
_

|

vqamento dos novos paços do !

concelho.

Assente a facha de cantaria

superior'ás traves começtra a

construcção dos telhados que

deverão ficar promptos pelo

meado d'agosto.

O que deveras item atrazado

a construcção é a fat-“linda de

cantaria [do centro do edificio,

que só se irá assentando de va-

gar porque o empreiteiro não

pode obter de prompto pedras

da dimensão das que tem a em-

pregar-.

“*_*—__

“A rainha em s. Pedro

do Sul

Realisa-se hoje em S. Pedro

do Sul a primeira communhão

pe .tl meninos e meninas

pobres, havendo em seguida um

magnifico bodo, que será ser-

vi..o por sua magestade & alte-

"10
«.

za se díguaml ios.

nu.-mio vitt o email» magzo lio-n

St-gztrn tie [nihil-os. Houten e
praça em um regimento de ca- pãil'llll.'Ã hiha que 1.1 sempre

vallaria, fazendo as campanhts d'ª'ººmªdª que “º“"m “dª tª'"

105 annos. En] 1807 as—entou pois tino-Ihe um unilar, que tuu—

bcm servia. Pur fim tlttu-lht: a

pªlma. e só quando leu n uniu-.

dºrlla é qtte' :e tornou & icm—
da península, da Austria, da Al-

lcmanha e da Russia. Em Por- 1

|
tugal recebzu uma brtyanetada ,

em uma perna. Na russia, as-

sistiu ao incendio em Moscow,

e na retitaia esteve para per—

der a perna esquerda, que lhe '

gelou. Depois da batalha de “"a-

terloo, regressou, a pé, para

Napoles, onde tem vivido até

agora, em companhia (l'uma ir-

mã que conta 99 annos. lª,” con- ,

decorado com a medaiha de ]

Santa Helena, que usa sempre.

Ha rrnnos que o seu modo de :

vida e' vender phosphoros, com

o que vive sem privações, pois

tem uma grande clienteila.

 

' .._ -—»———  A (.: IIADIHJIHENTQ)

Manoel Pereira Dias t'auzen—

te), Rosa Corrêa Dias, .M'lrgcl—

rida Corrêa Ilias, José da S.]va _

(jºtrôa l)i:.s (auzente), D .lua- *

quim dos Santos Pereira

Dias (:tuzente ), João Perei-

ra Carvalho (:tttzrntej, lªran-

cisco José Pereira Arrôta e An-

tonio da Silva Natalia, agrade-

' se: e ti» principia n hnrrelâo.Re—

estar que d'esta vez YJU eu tnt;-

bein.

ta (Felia, ali:;t- n da longa n [me,

e Ci: l't'|)_lltt'. transformou 0 ea—

rail) em uma Prlllld', & si em

uma Jail-'I e o principe em um

cri-n itz'iªa

(Zheguu () rei no pétla rapel—

linh:|_ perguntou se não tinham

vist.) passar por ali uma menina

Com um Cãlt'ullt'irtl. () ertuiltit) le-

va «[ou os olhos do chão e (li—se

que por alli não passara vrva iªi-

III”“.

() rri foi-se cnhura aborre—

Chi ; e foi dizer a mulher que ,

só t nlta encontrado uma ermida g

Culll uma santa e um Ol'lllilã". *

.= Pois eram elles, (“Sal: a

wl ta tlusesparnuia, se me. tiros-ses

trazido um bocadinho do vo,—tido :
. . ' ( . . ' " .' . .da santa ou um lmeadiuno de ca- l “ Pm tªl dº llllm'l'd J"

li.;a «la paretln, tinha—ts agora í dicínl d'esta Comarca
aqui um mea pudor. ,

E tornou a fazer partir o;

Vl'lilº nº Cªvªllo "lªih' “31.5er que gi".— & quel“ [ni-lib. der ”Oi-
n pensamento. O Vl'ill) foi uvt-r— '

tado ainda linge pela filha. que '

fez do cavallo um terreno, de si

uma roseira carregadinha de l')-

bt'f.r, () entao tas.;u Ulln ella,l
t , , __

[ ANNUNCãDS

i

l

 

ANNUNCIG

2." publicação

No dia (lois tiu Junho

proximo, pelo meio dia o

se

ha.—da arrematar e entro-

mada avaliaçfto, e na exe-

-
cuçao de sentença queo

commentlatlor Luiz ["or—

ruim Brandao, proprieta-

rio da rua das Ribas, d'es-

petiu-se a mesma coisa; 0 wlln)

uma para traz, a velha btuxa

av.-rinava— ) :

—— Su me tivesses trazi-lo uma

rosa dessa roseira, ou um pit-

nlta-linhti tlo'tnrra. ja' cà ns ti—
nha em m'u poder. Mas deixa

ta villa, move nout'a a

viuva e filhos que iiearam

ido Sameiro d'Oliveira da

] Cunha, que foi da Praça,  



 

M

l(

.V'l QEDADES

lim ':i'mrizem com quin-

tril, ;.HIW'U (lv, ;)mçn e mais

]vªl'frllijux', situ na rua «le

Sami) Ananiiin (l'csizn'illzi,

quemnfruntn(luliw.)|'l0<roi'|'1

lmns (lais. executados, sul o.

poente mm :! l'un public”. .

(: (ln nzm'unle com Junio

l.:lllll)l':ui!'.:l, m'ulindn lll.

(.;llflll'lãl. «lc il'vsenmso «'in

camila mil reis—73303000

mi.—;.
;

lima msn :ilrn mm ;

(;mninl. parte de pz'nsn, si— ;

*.:i na rua de Santo Anto-

ni», (ll-sm villa, que mil-

f;'i)1ll.:l (ln nm'ic mm Mn

“mal (I(ÉllVOll'n (ln (Íilnlm,

(ll. sul mm lions (lnsuxn

('liliHllh, “zm-enm i'nnl Jnãn

l.:iinln'uiivn e (lt) prinnin

min & i'm publica av.-ilía-

(lit Ilíulllrlllllâlde110005000

luh'.

Um :n'mnzcm com qnin

tnl, pru-ln ile pm;.n & mais

;wi-iciiçsix', Siln ii.-i i'll-“l tiºn

vms—'a «lrix' llil'nº, d'or—il.:i

viu.-i, que unnl'mnm (la

“um», com Iirei'ileii'ns de

Munn -l Luiz (lu Sá, sul

mun M iria da Silva Bar—

lmxçi; llHiNHllO «mm :]. l'im

;llllJlli'JI e (li) puniim com

]:.w-i Sanfins, avaliada em

]0í)—3')t),l reis,

Uzin inni'niln de casas

lxãí'í'díi'w min qziínlul, ;)viçii, l

(»Ém (* ;) n*lc (le (mim paz;",

sita na qnmtnl de José

liurli-iggnwrz Dum-Le, predm :

que iª sim na rim (ln Areal

(i'uxh X'illn, U (Nil-ll'l'i'ililn (lx)

l'l'll'ln «min & l'lM ;)nblinzi,

sul sul e mxm-nm (corn

Flamel—,pq lªclinílm (ln Sil-

vn (_T-iiiirwsn (: (ll)

mm lim—:=. llmli-ig:ins l):mr-

l*_ :n':ili.ul:i can UJÚJJ'.)

l'ci<.

(ln-n luim (ln. term lri—

X'l'ílilln sli/i nn Ill1:iclc')('r:u'-

uiu, que mnh-«mta <li) nur—

 

!
l

!
i.:a (fu.)lí'i (':iininlm (le SãEl'Vl' ; '

(lim, (lu sul mm a i'ígneii'n,

ll'lfºliiílilln (“um Manninl da,

(Hmm I,:ilyn-im, e (l.) p'mn

in. mrn Mil-ia (la Silva 1

lhrlwm, avaliada em reis

1533000.

Urm mar.-uia de casas

alias, Sim nri Pr.-im (l esta ;

villa, que cunliim (ln n:)r-

tu o, uam-ente ('um as HMS,

assim mmo (ln pnonte 6

(ln) sul mim :x (“:ISIL de Jº-

.si) «llllll'é Godinho, :wuiizi—

(lzi em 25035003 reis

Ulll'l loira de Liai'i'n 1:1-

n'udin, <“ll:l|l'l'l(l:l. n Pinta,

sita na Ilha. (ln (1:ii'i=i:i,qnc

canil-«min (ln nui'tc cum

umuinlm (lo servida“, (ll) *

sul e nnmtente com G;].-

bi'icl d'('.llivuir:i Praça 0 «ln

pontua mm lM:in«ml (ln

('...sm lxilmrim, :wulím'ln

em 173500?) l'uis'.

!

 

Vlwulisi (:limn uln. «') S.:llán,

”..qu "i““.lllrl & lln. as sie ' nvnlímla em 7230001133.

. rfp—.as ;;izlllJ" içãi- &“ vvrf»

na uma 2-1 nu.:mpn & ::),

!oUms «l.», mui—lm run—

íiun mui-n' :l'innisilznfo

' ' de 'nmli'lna (ln (' ur- outro

[Jill-), lGIl'ª. (ll) lel'l—n 1:1- ªah-pin: jam-fu «le nm-

Un'm leii'a de terra la.

vrndm, chzunadn () Scllfw.

Sul.“! na Illm do Garciª, que

, «emilinri do norte com .lusé

Gumes lizuniiloglo sul com

:i i-igueii'n, nascente com

herdeiros de Antonio José

Ribeiro e (li) poente com

Manoel da Costa Lalmrim,

:wnlimla em 151%000 reis.

Uma leim de tei-m 1:1-

vrmli:i., eliminada as Lou'

sus, sim na Ilha do G:"“lel,

que confronta flo norte

mm Maria (lu Silva Bau“

lmsn, sul com (':lmlllllOdB

survidíw, nasvente com ('n'

minho do Loureiro e flº

poente com José. de Oli'

voiin. ”Peça, amli da em

1305000 reis»

Um tori-enm sito na

(msi: (lu) Fill'mlnin'n, qilc

confronta do “mirante; com

a rua 'I'Iir)mn/. Ríl)i,ª,ll'0,;)<)'

(min com José Pachecº

IMI-mia e do morto e Sil

mm &; ruas, avaliado em

; BGÍOUU l'ElS.

Fa“ n a praça são ci'a lns

todos os credores incertos.

Ovar, 15 de Mdio de

1805.

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

Ah!:s thins

O Escrixão

Fabrico [fr/tesro Ca'nJríth

Abragão.

 

A Estação.
“mal illusirado de Modas pura

. 24 numeros dus paginas.

' iliuitrailus com mais &

Lili-iªi gravuras !"“F'A'GSHI

1211/10 tulipas de («dietª-48

,um se: mis. roupa

rama, Vêãhml'los pan

criançªs, enm—“aca, mapa

“causa e v..— rior— ar::

com 1:35 e n" 1 ms, & al-

' * já (i.. mobi-

ua casam“.

:(:ro detrahaihª

.lmr link—brain:

ea mnh :: ponln flo flu-(«'. . :; urizrlns, (“Dªtum

ermlr, ;mnlfze' '.l. «Lm Mm.- «ºnrln. ('ª—'!)

baía O'l .ªuó rn,-ulla irlzcªleiªza, l)“? imln em 616.

umª —— lutl': “ M'zilmlhu da mpíçnriu, mont-,

Debut. frivnlitlª, guipuro', “muto atadº. muda

ti.-Um — [lªres de papel), pnmzo, pemuu

lmlinnutc mil obras da fantasia que Geri;

hmm rvlulau'. .

" 0 inxtn '.uª 'lina rlz-ajunta claro a minh-

eu mmc—um 'HCI'P'IF) e &xpliia todos em

iesrnlms, minando 'o modo de executar N

obíwlua . ".e reprvswtnin.

1.2 to Ms gn's...es “nitendo dêm &

mmmusns lllnlhlg 'a as. 'Lzuiues e alphnbotot

rfxnxpletos mm l,.rda. » 'dº“) ou : panty

dºmal'l'ª, ' Mmoldªs pu] guns, em tnmmlxs

natural. l'unl','ll'líªll0ª—. Hªp. lu as nnmsaidndos

wu lll'llilt'à rwlu/mlus india-mula 0131191an

a dia ..»;ixím «ins pint'les de que m compõe o

mhlPln (« In:-is lle 101) desenhos de bordads

branm. matiz. mumu-lia, ett: Cum motu-K

  

  

    

 

    

  

; que (“53439 f-silm ('f'llilllll'lllllls ás & qualqu'l

.mtm juz-mi eãuilwc muitu superiora. pon

que "ll“ i;,funl ªll.;wl'fll'le '«ulzlivuu hu uu

uuulru vem um:; iimtnrinl,

BB Íluurlnos 'lu: nn-(las, 'inloridul primam

'..xzwuiv » ::;z'iureilu mr

“lisina—lviuwibm—inilnl

mah» i;;mi na Cln jama.

T's r.» , rem (iu amps

riª-rídznle Áu-irulcslava

  

 

time?". do 'N“? rºll menºs

&. mu i.!rrsn'" hu zmtui-

- ., . Qªnwnii» 'iiunurnsw— . ' .
sua na lllm nl.) (, iram, que Gimnn n o podu 3—4: »

" '- « . _ rrvvv . *.

('()lllllllll'l (l') llrn'lc WH]! [“A—xxi: se embodaa ªl? .i'ª— -Manoel (ln (Msm. [.:].lmrim,

sul cmn M'mrvl (l'Olivei—

rn Fullm, nus-tento, mm

libi'íel rl'Oliveim Praça e.

do poente com & i'igiuim,

___—____L_______l

«uno . ...-..............Ip.l0«

ªmªrei ........-......--.93190

     

 

  

 

IB li'v'iw- .u. e nª do if "

Min.—ATO «immune—Pom.
PT;.cipia no dia l.º de qualquer "1.134

”' maço m mí!) REINO-f

 

W“ema .».swsaglon..c9g

 

':,(N'llll l'!

O Ovarense

" Ailiáililiiiõ "
; 2:1 publicação" ;

; Por (lelib'ei'n_ão (ln mm-

“10 de familia,- deviilu—

; mente homologada por

iseniençzi (lB 20 do corren—

lv, foi nullioriSzi—la & supi—

i-uçãu (lo pesso'a e bens m

gli'ospertiw :cçãri que Ame—

Érlin (lil Cnnueiçfu» moveu

seu in..rido Anto-

.niu Nogueira.

0 que se faz publiz-n

nos ternms do artigo 403

(l.; leigo do Processo
.

Civil.
;

l

Our, “21 Mio de 1895

Vciziquci & cxactifão

O Juiz de Direito

Alves Aíarlíus ;

O Escrivão

Antonio dos Santcs Sobzciia. |

Anmmcio

 

2 .ª publicação

ximo. |.wln Illl io dia (* ri pai-In |

«lo 'l'rilinn'nl .lmliiinl (Vc.—tu

rmmirm se liar-10 :urcm.=ilur ()

vulrvgzn' :| «Imªm mnis iicrzmi-

nm «ln niªalinção, &: na (furia

Ill'Pl'hlmlJ vinvla «ln ('nni'u'm

«lc [Mumia vx r,:liiiln ilus uu-

'.ns «le «xeriiçãu liypmluªr:n'iu

lim» (» «num (ªiilmlos lulll'l. lr. |*-

H'llu Bum-'in. ;lngli'lvlliiluiin !

fim das Hiluis il'isía 'Yllla,

muvv Cl ulra Anlisnio Ilíl Si'vi l

Tamil—s (* mulher, lll' Cilllll' -

sn. (le Vallvgn, & seguiiic

;irl'llu'iifilui'lv:

Uma mbl'mlu (lv mesas in:-- &

;l No «lin 16 «lc Junho pio—

!

l

l

. . . ;
p'wnío Senhoras publicando wmmiuiente: rms com enfim!“. .].- [p,-,a |.“ *

| x'l'mliu pirgmln,

,» ,,_,,. .ª.

piru, [mm. x'i'

Jiª. (.. * ( f'rávªn'vrnrn

[ 5 ©uil
LISBOA

 
7 . Av.-:. «...-7 w;. 'In .. *;ty' ., .

  

;nlizi n ll'l'ilá [:riivnçív, sl'zl mn

Cêzllllilrírl, ile lr'ullfªgçi, IlO null..—

lª'/.:l ifllCilitl que i'onfmnla (ln

l'lcisreiil': (ª Hail» ('um (ai!:iinlms

(; pimlilu O sul a m 'l'ln'ulon'n

pr!“ lin. llvllfal, :iV:ii.'.u|:i

(illflgxll) l [cia, .

. Para & Pitiçi ::Tn clmxluf, io-

dos os credores in.-crias.

i'll“,

Ovar, 22 dc maio «lc 12,433.

Verifiquei & exactidão

O Juiz de “Tello

Alves Manim.

U l_issiix'io

lªr-adm ico Ei ncnm (Jamal i-

nªla Ain.-gh.

 

Pag &
Vi-mll - sv iam m-mpmlu il.-

: msn grnnfli- H;!HlRÇíllln (' mais ,

slim |i("il'.i(ªll£is com guinch-

qilinlnl (' “gnn lio lirz ;*uçu',

. em giulm nu sr'pnnulumf-i !:", íl

[mg;n' :) i'sm uu ri pm.—0, b'llãl

lm I'llll lins FL'I'í':-(lil «'>'.

Tl'nrln—ai? i'm" «) SI'. MTUHSO

JMR": lllil'llllrª, l'iuPu'izl, .

) _______,,___ú ,
* (Iam em lJ'ífllll luczil

Aluga—so altos e baixos

da cam SIÉII ú l'Llíl (laih-u—

çn, onde esta & piru—macia *

 

l

l

i

l

C?

C:)

lllHllJJb lv'gAlthll— ruin war—.)

gvrnl «l-i impcri-n da li.-amil. Ii'

muit) ulil um cunvala—'x'viiçál d'

lulu; r.»; «i'm-ums; :iiignumla cui:—

-SlxlCF-ll'lfil'il'ªlllf' %" lnrçis um“ Lil'

ilix'i:l—"--- .

;- ...;,;,. ,1..«--. 'n.) '») o-xirn xi'nil

lili-..:. :

;l“ sin. r-“r. Aum-s“

;i wmh “...»" pc..-awe» [:ljílílllll

ÇI.I:;.

Al.:kt il: «'. ;n ai.-.lzcus :illreshun

& Sl.;lninil'l'l .li: III-;.L: 501001303.

mm;).ilç-r :: f.-liu «l:. (vigiª-.

 

l'nim l('_!illll1'flllll mm »riu h

P'J'I' (l“ll—"t'lllll (lc Sillilllfl'ulilll'1

; «!:= l'nz'iu'lzil. (“nª“llibll) »: eiprll'nvw-

 

ill ll'IK' lllspilms. (::ulufrzlsui

(:.—:ri :I'Vitnpzllllllili' ih- um im

PDRSLI cun ih“ nhsnrvnçõcs das

' lii'inriiWW mediu-u»- d:.“ Lisi—on. ru

Canin-cular; prin" rmisulvs «lo lh :!

zil. ?) pllxllll nas Ill'illClllíll'S plvnr

mar!-:s“.

lºMàWH-X I'l-ll'l'i'mll, ]11 lll

liLTLJNUSA I).—X l'llAllMMJ lA

["ílANílii

lim-(mincci—ln (wma pr.!cinsn ;ili'

mmm l'L'WllªliilUl' (: mm.-Hmm (n'

nic:— rrcnhliiuihlc. (“511.1 [.:l-inn,

& uniçn lf'gnlvne'iilv much.—rim ª:! «'

[lerlnglhlíl mn P-n'tngul, «n;-le fi

' de um qunxi gor—JI ha muilnsun'

nu.—', npplmn—xe ["in] 0 mais TOCU'

:ihwzi In pum Em cm pesª—um; «ln-

; llCl'N'. id Nil—'. nas rpz-A pa li'n'HIH de

[_ºFlÍ17,l'|ll:”.Ul'll'alilSClHJiíhLlClíllZif'S'

quer «lucuçls [:Ill crianças. nin-mr

cos. (ª. um uma! nu; (lL'lHlllil-j'lS,

qualquer quu sujn :| causa

l l i | I

Silveii'n. ' :: I C!; 3“.

Par.-i ii'n'nr, (lii'ijn—mn ? (é? º») E:

Frªncism) Pcixulu, ()x'm', &; A 73 =“

.“

R C: um.. 3

C.) c:; ª %
UZ ,“ pu

' ,: 'ª ::
É ª'“& pn Aus

“ “'' _ _“

Q c.., um

'
« ri,“ A..

V“ 1 .—.- vJ « - « “ª'-w :.. «u :”iii.! ) "Hill., .ul (: baillb' ; F.. Ç:- ç; .“;

l ' « ' | — “ 'In &“Lulu, lngqu-iw ?ll'.j.l.lll'lªu(.. Q,) eª“ .=; O-

p'ld ;;uwrim, c 139an “"Há (3; ». .m- na
st-z ||uluªiv'n il" l'miungiL Il-u'". , 1—9 _? QQ

lemª:—'º BM '.: ay,-. AJ;-«“E «tur—(.ªº 4.533 .... -. __,r, ”.“—__ . 5, “ “'I .

A. O A S A
'

f*vn- x,. r'" ..c» ' .. ..- .., 
Remeltem—sa graluitmnenle numeros (l'eslas publicnçOos por tiu—. "“> ,, ".t.; __“... ,...,—v...,v- ...".” ;

_,": jun.-n ;; 14». ;.

"! lº.).-.“ei'x rf , *; «— .r.,.'__,z,,»,5 .
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“Í_REnEmosbãâªãâaeáí”
' no

O rum—lia dn .l'ccr cºntra

as sozões—sh'uhrjs itircrnulen'

tes a hilíusw.

lªviãºu'nl .lv ver-j' flo Ayªr

=[) rum-li.. m.:ís segurvl que

ln p'u'n. curar :1 Ins.—.e. lu'un'

[ªlunª, :1 «"-il. llzl l,“ luluerçulns pul'

[nun-nuls.

Ev.-“714%“: Cumpriu—*:» .lx- Sul

sapatilha cla: njr'l'r—l'wu pu

Hlicur «) sangue, limpar () mr  
» (rºi/iª) ' (] F '” ªf an ãâªaa .. "

(, G A ª, [ ua OS * ca E a?!“ gªitª”??? i "ª 53 pa o cura radical dus selon-nas. .

“gn!" da :: h.:líu «In Ayorzhumrln qur— n.:alu-lln sw hrnvlzrnnco

e rflstvurn zm cabello gnlmlhn a sua vi!:«llla'lc (& fnrn'wsum.

Tmlus; as rmuvdins que liczuu iurlivzudns saír) alfmuunt" mmm-n'

trmlns (lc mam-ira «;l.l:*,s:—1'.-.<_u'u baratas; porque um vidro dura umi-

1

l
1

to temp".

Pilulas _eatllartisns de Ayer-*O mcllmr purgntxvn sua“: o lnlz'l'

tºsln caça encarrega—Fe de todo () tralmlho concernente & mle iype— rameutevcgom.

mnlucn (m:-lc scn- () X ._| _— , .' , ., '. , .. . ] . ' Parfc—im (lesãnfeutu.ute (: purlllvrm'rn de Jennª—Para «lvaínfcrlar

Q | _ , e ºu a(lns com ['lllllllll º 36610, ldGb ("'-nm“) ' ,rncnx e lan-luas; lmnhcm bnxvclleum para tunar gal-dura uu nu'

DlPlOmEIS, lOll'ílS dº (fillTll,)ll1, mílPPH-ª', ll Cllll'flº, lll—TUS“, 10113309, r.“!llllof; : Ilan—= «lv. roupa. llmpnr mnha—', :- «: curar feridas.

' N'enzln-sc em Luzlxs ax prjncípae'g pímrmucíus (' .l['<1ç'a1'íns—I'l'i.'ç()

para pharnmcms, particíyuçOcs de casamento, progranunns, circulares, lw— ! arm mis.

cmru, molhos, etc., etc.

Mwaaa»; Tªlãº—íª—

-———— ==»w«=—-—— Vermilngn (lc. BL.?almestOck

Tem a venda o (fmllga de posturas e::xsnlcipaes da cnneelho de Ovar, con-

tendo o novo addieíonamculc, preço 300 reis.
E1 o melhor remedio contra lombrigas.

() proprietario está pmmpm a devolver o dinheiro & qual-mw pesº

sou a quem o remedio não Emu o eiTclto quando o doente lenha

, lombrigzls e seguir exactamente as mstrucçucs.

, SABONETES GRANDES DF. GLYCERINL MARC
A ().-15.517);

Bilhetes de visita, end:“! cento, a 200, 24113 e 55-09 reis.

De lulu», cada cºnta, a #60 e 506 reis.  

 

  

sinfônica—=Mmin Lx- Cíªl—usmÃ ' -

”
Amaciam & pcllc (: são da melhor (nulidade, por preços by

Í-

ratissimns.
.

fl?

Deposito guru]: James (1355615 e C..“, Rua do Mourunho dn

"

Silveira, 85 Poxto.

l ' -
v

' , , ºu 1“ T 7

[ llnnu prmlucçuo de ADOLPHE D LBÃERY

O PROCURÁDOR Df) (ZON- signs-finde pt-ssnn nn indu-ação

da classe; para rcquvwr escusa

. lAuclor dos nppluudidng (II;—,mas atª—((Duas nrphãs», a «Marlyrv e Ollll'OS—Ellcãn ll- TRIBUINTE lNDUSTlUAL ! . l .

uslram mm Imllus chroums :: mwurae _ ;.hig-rl 9 W ., .. . .a. L ,. . . .
"º mªl" "'º * " grªn" ; Pªrª lª'

5 . . 3 .m (,. da, unha semanas de 1 lulu.— e uma Cullen-ção da mojc'ns (Ic rapa" ' ”“,"“. reclucçãn «lc mAh-mn; r.“

— . . f' ' . . . 'f . '

(“Sampa, ºo_rº'5 “2305 “º "“º (lª' entrega.—lol.) “"ª cªdª vulnme ['N'l'hªllº' rimcnlos pv'a uso dos cia'a' '“ clnmarãn para a junta dos rc'

_ ..vOs duns mph'uosnç um vj'nlaulmro romance de amnr, dn ciume e do. palenls vinleulns, em que dãos suiez'los ª' contrz'bmcãa “.ªrll'fln'l'íªS; parª n .enprv mn m'

& mult!" e & porn-hn ndlcnla mam & cada momento Situações pnlpilantes de mlcrcsse e de anciedade. “g,-;_q'mzri'al , luma! ndnunish'nlim: para um!“

do SI") tenha c-xel'clnlu a imlustrªn

, O conlrlbuintº. que se regula mn parte du anno; (lvclu'nçãn

'“

. pnr esta uhru, està pm-fvimmeule de cessão de industria; pur» c-

VlºTA GERAL DO CONVENTO DE MAFRA . h::hllilmln a pedir reducçâo nas dir titulo de auuullação; purapre

('ulleutas lançmlus, :) seguir rr-' cursos extrnnrdln'nius; para re

cursos, etc., tudo sem prrcisãu querer oxrlux'm) dn matriz |)"

dª DI'UCUI'nrlor, parque encontra cassação da industria, ele., «te.

nn livru lmlos us lnwlelns preu-l'

sus, para pmlir pxrlusãl) dn m r chqo 200 rr'iv—Pwlidrws

' triz. par indevida im'lnsãn; de nº «Bihllulllcca Pnpuln' du |”;an

curso para ojniz llt', ciiroilu; uunn' çãn». rua da Alnlnya, 183, I.º

dn haja oriºn na mnuiz, pur llu' Lis-bum

Brinde a todos os ussignanlcs, uma estampa a 111. rowsde gmndeluxnaalo representando a

Reproducção de pholngrnphia tirada expressamente para este l'un.

_ mundo; a quem prescindir—d:] commissãío em 2. I;, 5. 10, 15 e 30 açsígmturas; díxtrihuidos a

ngaruuluws, 62 rçlratns a craynn, “29 duzias de photngrnphias, 106 nppurolhns completos de portªl-'!-

nn para almoçou jantar de doze pessoas. 435 grandes rol gigs com kalendarin, ']0 collecções d'albuns

om Vis-mg de Pnrlugnl e. 39 Cullerçãr-s estampas), editadas pur esta elnpreza,

. Ilrlndvs distribuijos & lolns ns assiguanlcs=llzíll>0 mnppas' gv-ugmphicos, de Portugal, Europa.

Asm. Afnca, America, Ouvnnin e Mundi. 28:000 arandºs vistas, (chu-mn), ropresvmamío () llrrm Jusué.

dn Monlo, a Svuhnrn (Ia (“.nnrl'içãn. a Avenida da lÁbe'rcímlc, a Praça do rommvrcio, o Palacio del ______.___.________-.——.

Chryslul «lo Porto. () Palariu da lena em Cintra e a Placa ch: D. Pedro, [.lilmu. 33:000 albuns ('.um lsédc da Redacçãº, Administruçío,T_vpagraphia (: Inmpressão,Rua

  

”" " ":

  

“lªlª-ª dº USIWI, Pºrlº Cintrª Bulk-nu Minho e Batalha “dº!" tnt-nl dus diªtuibunlus- M'OOO'“ ' ' = * '

, »_ . , n =» . « a , - -- ,)º 0 19,5. Hrmºorcs nº.—OVAR.

Assxgna-se em LleOª, Rua «lo Marechal Saldanha. 26. dºs L ",
__
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ABTÉGQBS PARA BANHO

Fatos (le explcndida Meta crepe para senhora, homem e crcànca

A PRINGIPIÁH EM lrÉSOO RElS!

Fatos de maltaeun todos os tamanhos, camisolas riscadas () que ha demais moderno—Todos os arliqos de malha de fabril;

. __ . . o :

namonal sao vendldos a face da tabeªla da íabnca

apatos de lona e liga em todos os tamanhºs Toucasdºolcado de senhora

lltencão—Manda-se executarem duas horas qualquer enommendu que a esta casa seja feita, & precos sem

compeícnua OPopieal'iOL—Joaquim Manuel Amador

  
 


